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Resumo

Alguns estudos têm associado a prática de educação física (EF) e alguns fatores da aptidão física 

(AF) com o aumento da vascularização cerebral, o fluxo e a oxigenação sanguínea, a produção de 

neurotrofinas, a concentração de neurotransmissores, o crescimento de células nervosas no hipocampo, 

o desenvolvimento de conexões sinápticas, a densidade da rede neural e o volume do tecido cerebral 

que parecem favorecer a melhoria da atenção, o processamento, armazenamento e recuperação da 

informação e a cognição.

Este estudo pretende verificar se os resultados obtidos na disciplina de EF e em alguns fatores da 

AF, se encontram associados aos resultados escolares nas disciplinas do 9.º ano de escolaridade.

A amostra foi constituída por 93 alunos (48 rapazes e 45 raparigas) do 9.º ano de uma escola da 

periferia urbana de Lisboa, com idades entre os 14 e os 18 anos. Recolhemos os níveis obtidos, em 

todas as disciplinas, no 2.º período letivo e os resultados obtidos em alguns dos testes de AF (vaivém, 

extensões de braços e flexões abdominais), de acordo com o Programa Fitescola. Agrupámos as disci‑

plinas do currículo em três áreas que denominámos como Ciências Humanas (Português, Inglês, Francês 

e História), Ciências Sociais (Geografia, Matemática, Ciências Naturais e Físico‑Química) e Expressões 

(Educação Visual e Educação Física). Os dados foram tratados com o programa IBM.SPSS – versão 22. 

Utilizámos o teste t para amostras independentes para verificarmos se existiam diferenças entre os 

rapazes e as raparigas e a análise da variância (ANOVA – Oneway com Scheffe como pós‑hoc) para 

verificarmos se existiam diferenças entre os resultados obtidos pelos alunos nas três áreas disciplinares 

em cada subgrupo de avaliação em EF e AF. Utilizámos o Teste de Kolmogorov‑Smirnov para testar a 

normalidade da distribuição e o teste de Levene para calcular a homogeneidade da variância. Nas 

variáveis que não apresentavam homogeneidade da variância recorremos ao teste T2 de Tamhane como 

post‑hoc para as comparações múltiplas. O grau de significância foi estabelecido em.05. Quando divi‑

dimos os sujeitos em função do sexo, verificámos que os rapazes obtiveram resultados superiores em 

EF e nas variáveis relacionadas com a AF, nomeadamente no vaivém, na força abdominal e na força 

superior. Quando dividimos as raparigas em função dos níveis obtidos em EF não encontrámos diferen‑
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ças entre os resultados conseguidos nas três áreas disciplinares consideradas. Já nos rapazes verificámos 

que aqueles que obtiveram melhores resultados em EF conseguiram, também, melhores resultados nas 

três áreas disciplinares consideradas e nas provas de AF. Quando dividimos os participantes em três 

grupos em função dos resultados obtidos nos testes de AF não encontrámos diferenças entre os resul‑

tados conseguidos nas provas de AF e o desempenho académico nas áreas disciplinares que envolvem 

maior exigência intelectual, nomeadamente Ciências Humanas e Ciências sociais. Os resultados 

permitiram‑nos concluir que os rapazes da nossa amostra têm resultados mais elevados em EF e nas 

provas de AF e que os rapazes com níveis mais elevados em EF têm, também, resultados académicos 

mais elevados. Não encontrámos diferenças entre os níveis de AF e o desempenho académico, em 

ambos os sexos.

Palavras passe: Educação Física; Aptidão Física; Desempenho académico.

Abstract

Some studies have been associated physical education (PE) practice and some factors of physical 

fitness (PF) with increased cerebral vascularization, blood flow and oxygenation, neurotrophins produc‑

tion, nerve cell growth in the hippocampus, concentration of neurotransmitters, the development of 

synaptic connections, the density of the neural network and the volume of brain tissue that seem to 

improve attention, processing, storage and retrieval of information and cognition.

This study aims to verify if the results obtained in PE and in some factors of the PF are associated 

with the school results obtained at the 9th school grade.

The sample involved 93 students (48 boys and 45 girls) of the 9th grade, from a School in the sur‑

roundings of Lisbon, aged between 14 and 18 years. We collected the school results obtained by par‑

ticipants in all subjects in the 2nd school term and the results obtained in some of the PF tests (shuttle 

run, arm extensions and abdominal flexion), according to the Fitescola Program. We grouped the 

subjects in three areas, designated by Humanities (Portuguese, English, French and History), Social sci‑

ences (Geography, Mathematics, Natural Sciences and Physics‑Chemistry), and Expressions (Visual arts 

education and Physical education). Data were processed using the IBM.SPSS program – version 22. We 

used the t‑test for independent samples to analyze differences between genders and analysis of variance 

(ANOVA – Oneway with Scheffe test as post‑hoc) to analyze differences between the results obtained 

by the students in the three subject areas that constituted each subgroup of evaluation in PE and PF. 

We used the Kolmogorov‑Smirnov test to verify the normality of the distribution and the Levene test to 

calculate the homogeneity of the variance. In the variables that did not show homogeneity of the vari‑

ance, we used the Tamhane T2 test as a post‑hoc for the multiple comparisons. The degree of significance 

was set at.05. When we divided participants into two subgroups, according to the gender, we found 

that boys had higher scores in PE and in the variables related to PF (shuttle run test, abdominal flexion, 
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arm extensions). When we split the female participants according to the levels obtained in PE, we did 

not find differences between the results achieved in the three disciplinary areas considered. In boys, we 

found that those who achieved better results in PE also obtained better results in the three disciplinary 

areas considered and in the PF tests. When we divided the participants into three groups according to 

the results obtained in the PF tests we did not find differences between the results obtained in aca‑

demic performance that involve higher intellectual requirement, namely Human Sciences and Social 

Sciences. The results allowed us to conclude that boys in our sample surpass girls in PE and PF tests, 

and that boys with higher PE levels also attain higher academic outcomes. We did not find differences 

between PF levels and academic results, in both genders.

Passwords: Physical Education; Physical Fitness; Academic Achievement.

Introdução

A elevação da literacia, a necessidade de uma formação profissional mais atual e a procura de 
resultados escolares consentâneos com os restantes países europeus parecem ter conduzido ao 
aumento progressivo do número de horas destinado às disciplinas de cariz mais “intelectual” e à 
consequente diminuição relativa do tempo destinado à prática de educação física nos programas 
escolares, em todos os níveis de escolaridade (EACEA, 2012; 2013, Festas et al., 2014). Os cons‑
trangimentos à prática de atividade física, associados à pressão demográfica, à evolução e demo‑
cratização dos equipamentos e programas eletrónicos e à diminuição da atividade física realizada 
na rua e nos recreios, também denominada de atividade física informal, têm vindo progressiva‑
mente a ser associados à epidemia do aumento do sobrepeso e da obesidade (Fragoso et al., 2009) 
e, consequentemente, ao surgimento de um conjunto de doenças e patologias, quer do foro fi‑
siológico, quer do foro psicoemocional, que parecem produzir um efeito negativo nos resultados 
escolares (Hilman, Herickson & Kramer, 2008).

Este contexto civilizacional, caracterizado pelo aumento do tempo que as crianças passam na 
escola, pela diminuição da atividade física, pelo favorecimento do tempo despendido em situações 
de inatividade física e pelo aumento da epidemia da obesidade, tem favorecido a realização de um 
conjunto significativo de estudos que procuraram associar a prática de atividade física à elevação 
da aptidão física e à melhoria da aprendizagem e dos resultados escolares das crianças (Barrigas 
& Fragoso, 2012).

Com efeito, alguns estudos têm associado a prática de educação física e de alguns fatores da 
aptidão física com: o aumento da vascularização cerebral, o fluxo e a oxigenação sanguínea (Bul‑
lit, et al., 2009); a produção de neurotrofinas (Gligoroska & Manchevska, 2012); o crescimento 
de células nervosas no hipocampo (Cotman, Berchtold, & Christie, 2007); a concentração de 
neurotransmissores (Meeusen & De Meirleir, 1995; Lin & Kuo, 2013); o desenvolvimento de 
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conexões nervosas (Korivi et al., 2010); a densidade e a atividade da rede neural (Kamijo et al., 
2011); e o volume do tecido cerebral (Chaddock et al., 2010) que parecem favorecer a melhoria 
da atenção e da concentração (Budde et al., 2008), o processamento, armazenamento e recupe‑
ração da informação (Pesce et al., 2009; Kamijo et al., 2011), a cognição (CDC, 2010) e o 
comportamento global em contexto escolar (Trudeau & Shephard, 2008).

De uma forma geral, os resultados de um número crescente de estudos realizados ao longo 
dos últimos anos têm apontado para a existência de uma associação entre a atividade física, a 
função cognitiva e o desempenho académico (Ploughman, 2008; Donnelly & Lambourne, 2011; 
Howie & Pate, 2012). Para a equipa liderada por Castelli (2015), a prática de atividade física 
produz, na performance académica, efeitos imediatos e efeitos a longo termo. A maior capacida‑
de de concentração nas tarefas escolares, que poderá potenciar a aprendizagem, surge de forma 
simultânea e imediata à prática da atividade física, enquanto o efeito a longo termo surge como 
consequência da melhoria da aptidão física que facilita a performance académica, nomeadamen‑
te o raciocínio matemático (Chaddock‑Heyman et al., 2015) e a leitura, a interpretação e a 
produção de enunciados escritos (Castelli et al., 2015;). Gao (2013) e seus colaboradores con‑
cluíram ainda que a melhoria observada na aptidão física e na performance académica, verificada 
naqueles que despendem mais tempo e energia na prática de AF, se encontra associada a uma 
relação dose‑efeito já que quanto mais intensa e prolongada é a prática de AF, maiores parecem 
ser os benefícios registados na aprendizagem escolar. Esta relação dose‑efeito já tinha sido referi‑
da anteriormente por outros investigadores (Coe et al., 2006; Carlson et al., 2008; Castelli et al., 
2011; Davis et al., 2011, Kamijo et al., 2011; VanDusen et al., 2011) que concluíram, também, 
pela existência de uma relação positiva entre o tempo despendido na prática de atividade física e 
a intensidade com que esta é realizada, com os resultados obtidos na leitura e na matemática.

Contudo, e apesar da generalidade dos estudos mais recentes concluírem que as crianças mais 
ativas e com melhor aptidão física têm melhores resultados escolares, a associação entre a prática 
de atividade física e os resultados académicos está longe de ser consensual. Com efeito, alguns dos 
estudos realizados não encontraram uma relação entre os resultados escolares dos alunos e a prá‑
tica de atividade física (Shepard, 1984; Marsh, 1988; Fisher, 1996; Coe, 2006; Ahmed, 2007; 
Fisher et al., 1996; Rasberry et al. 2011), enquanto outros concluíram que o rendimento acadé‑
mico se encontra negativamente associado ao tempo dedicado à prática de atividades desportivas 
(Coleman, 1961; Costa, 2011). Alguns investigadores defendem ainda que enquanto a atividade 
física de elevada intensidade e curta duração promove o funcionamento mental e intelectual, o 
exercício árduo de longa duração e intensidade pode inibir o rendimento escolar (Weinberg & 
Gould, 2011).

Se a associação entre a atividade física, a aprendizagem e os resultados escolares não é consen‑
sual, a associação entre a inatividade física e a obtenção de fracos resultados escolares parece reu‑
nir um consenso significativo. Com efeito, as conclusões de um grande número de estudos 
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realizados um pouco por todo o mundo (Tershakovec, Weller & Gallagher, 1994; Taras & Potts
‑Datema, 2005; Davis et al, 2007; Chomitz et al., 2009; Roberts, Freed & McCarthy, 2010; 
Davis & Cooper, 2011) encontraram, de forma consistente, uma relação entre valores reduzidos 
de atividade física e de aptidão aeróbia com a obtenção de fracos resultados escolares.

OBJETIVOS

Este estudo pretende verificar se os resultados obtidos na disciplina de educação física e em 
alguns fatores da aptidão física, se encontram associados aos resultados escolares obtidos pelos 
alunos do 9.º ano de escolaridade, nas disciplinas que compõem o seu currículo escolar.

METODOLOGIA

O protocolo experimental cumpriu os princípios éticos para a pesquisa médica envolvendo 
sujeitos humanos, expressas na Declaração de Helsínquia (World Medical Association, 2013). Os 
objetivos e os procedimentos foram explicados aos pais e aos alunos e apenas foram incluídos na 
amostra os participantes cujos tutores legais assinaram um consentimento informado.

Para a realização deste estudo utilizámos uma amostra de conveniência, constituída por 93 
alunos (48 rapazes e 45 raparigas), com idades compreendidas entre os 14 e os 18 anos, a fre‑
quentarem o 9.º ano de escolaridade de uma escola da periferia urbana de Lisboa. Os resultados 
recolhidos correspondem aos níveis obtidos no segundo período do ano letivo 2015/2016. A 
escolha dos níveis do segundo período pretendeu anular o efeito que a ponderação dos resultados 
dos exames nacionais do 9.º ano pudesse vir a exercer na avaliação final obtida pelos alunos. A 
opção pelo 9.º ano deveu‑se ao facto de ser este o ano com o qual nos encontrávamos a trabalhar.

Agrupámos as disciplinas do currículo em três áreas disciplinares, reunindo na área que denomi‑
námos Ciências Humanas as disciplinas de Português, Inglês, Francês e História, na área que deno‑
minámos Ciências Sociais as de disciplinas Geografia, Matemática, Ciências Naturais e Físico‑Química 
e na área que denominámos Expressões as disciplinas de Educação Visual e Educação Física.

Para avaliarmos a Aptidão Física aplicámos algumas das provas propostas no Programa Fites‑
cola (2017), nomeadamente o teste vaivém para a resistência aeróbia, por se tratar de uma capa‑
cidade cuja melhoria tem vindo a ser associada à elevação da função cognitiva em crianças e 
adolescentes (Wittberg, Northrup & Cottrell, 2012; Bellar et al., 2014; Harveson et al., 2016, 
Santana et al., 2016, Sardinha et al., 2016) e os testes flexões abdominais para a força abdominal 
e extensões de braços para a força nos braços. Os testes foram aplicados por professores com 
formação específica na avaliação da aptidão física através da plataforma Fitescola.

Para tratarmos os dados utilizámos o programa IBM‑SPSS statistics – versão 22. Recorremos 
ao Teste de Kolmogorov‑Smirnov para testar a normalidade da distribuição e ao teste de Levene 
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para calcular a homogeneidade da variância. Utilizámos o teste‑t para amostras independentes 
para verificarmos se existiam diferenças entre os rapazes e as raparigas nos resultados obtidos nas 
diferentes variáveis e a análise da variância (ANOVA), com o teste Scheffe como post‑hoc, para 
verificarmos se existiam diferenças nos resultados obtidos pelos alunos nas diferentes disciplinas 
em cada nível, ou subgrupo, de avaliação em educação física e em aptidão física. Nas variáveis 
que não apresentavam homogeneidade da variância fizemos as comparações múltiplas com recur‑
so ao teste T2 de Tamhane. Para agruparmos os participantes em função dos resultados obtidos 
em educação física utilizámos os níveis obtidos nesta disciplina, no segundo período e para 
agruparmos os alunos em função dos resultados obtidos nas provas de aptidão física utilizámos 
os percentis 33,3 e 66,6, criando três grupos de participantes (grupo 1 – resultados ≤ percentil 
33,3, grupo 2 resultados ≥ percentil 33,31 e ≤ percentil 66,6 e grupo 3 resultados ≥ percentil 
66,61. O grau de significância dos resultados foi estabelecido em.05.

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

O presente estudo pretende verificar se a atividade física de uma amostra de conveniência, 
constituída por 93 alunos do 9.º ano de escolaridade, de uma escola básica localizada na periferia 
de Lisboa, se encontra associada ao seu desempenho académico.

Quadro 1. Estatística descritiva (Número de elementos da amostra – N, média e desvio padrão – DP) para os três 
grupos considerados (totalidade da amostra, rapazes e raparigas) nas variáveis estudadas (idade, desempenho 
académico nas áreas Ciências Humanas, Ciências Sociais, Expressões, Educação física e nas provas de Aptidão física 
nos testes Vaivém, Abdominais e Extensões de braços).

Total da amostra Rapazes Raparigas

N Média DP N Média DP N Média DP

Idade 93 14,8 0,9 48 14,9 0,9 45 14,7 0,9

Ciências 
humanas 88 3,0 0,7 44 2,9 0,7 44 3,1 0,6

Ciências 
sociais 83 2,9 0,7 48 2,9 0,7 45 3,0 0,7

Expressões 79 3,1 0,6 44 3,1 0,6 35 3,1 0,5

Educação 
física 93 3,3 0,7 48 3,5 0,9 45 3,1 0,4

Vaivém 87 45,9 22,8 47 58,7 23,6 40 30,9 7,9

Abdominais 87 52,8 21,3 47 63,6 18,3 40 40,2 17,5

Extensões  
de braços 88 13,8 8,0 47 18,2 7,8 41 8,7 4,3
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No Quadro 1 apresentamos o número de indivíduos estudados (N) e a média e o desvio 
padrão (DP) obtidos pelos participantes de cada um dos três subgrupos considerados (total da 
amostra, rapazes e raparigas), nas variáveis estudadas. Como alguns participantes faltaram em 
alguns dos momentos em que procedemos à recolha dos dados e nem todos os alunos do 9.º ano 
tinham as mesmas disciplinas de opção no seu currículo, o número de elementos considerados 
em cada grupo variou em função da análise realizada.

Quando dividimos os participantes em função do sexo, não encontrámos diferenças no que res‑
peita à idade cronológica dos dois subgrupos (p=.213) nem aos resultados obtidos nas áreas três disci‑
plinares consideradas (Ciências humanas p=.310; Ciências sociais p=.699; Expressões p=.742). 
Verificámos ainda que os rapazes obtiveram resultados superiores aos das raparigas na avaliação em 
educação física (p=.006) e nas variáveis relacionadas com a aptidão física (vaivém, p<.001; abdominais, 
p<.001; extensões de braços, p<.001), conforme poderá ser verificado no quadro seguinte (Quadro 2).

Quadro 2. Comparação (teste t para amostras independentes) entre os resultados obtidos pelos rapazes (1) e pelas 
raparigas (2) nas variáveis estudadas (idade, desempenho académico em Ciências humanas, Ciências sociais, Expressões 
e resultados em Educação física e nas provas de Aptidão física nos testes Vaivém, Abdominais e Extensões de braços).

Sexo N Média DP Sig (p)

Idade
1 48 14,9 0,9

.213
2 45 14,7 0,9

Ciências 
humanas

1 44 2,9 0,7
.310

2 44 3,1 0,6

Ciências 
sociais

1 48 2,9 0,7
.699

2 45 3 0,7

Expressões
1 44 3,1 0,6

.742
2 35 3,1 0,5

Educação 
física

1 48 3,5 0,9
.006

2 45 3,1 0,4

Vaivém
1 47 58,7 23,6

.001
2 40 30,9 7,9

Abdominais
1 47 63,6 18,3

.001
2 40 40,2 17,5

Extensões  
de braços

1 47 18,2 7,8
.001

2 41 8,7 4,3

A não existência de diferenças entre rapazes e raparigas na variável idade (p=.213) traduz a 
homogeneidade etária da amostra e a ausência de casos graves de insucesso escolar: Já a ausência 
de diferenças de género no desempenho nas áreas disciplinares estudadas (Ciências humanas, p=310; 
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Ciências sociais, p=.699; Expressões, p=.742) parece contrariar alguns estudos que concluíram que 
em situações de avaliação que recorrem a conceitos espaciais – dimensões e formas, os rapazes ficam 
favorecidos em matemática (Close & Shiel, 2009) enquanto as raparigas, principalmente nas 
idades mais avançadas, ficam favorecidas nas situações que fazem apelo às áreas estereotipicamen‑
te femininas – leitura e escrita, (Kenney‑Benson et al., 2006). Estas diferenças de género na apren‑
dizagem, encontradas num grande número de países Europeus (Mullis et al., 2016), poderão 
resultar do grau de confiança depositado nas capacidades individuais, da orientação motivacional, 
do interesse e gosto pelas matérias, manifestado de forma diferente por rapazes e raparigas e ainda 
do tipo de questões (fechadas ou abertas) e da forma como estas são redigidas, que poderão fazer 
mais apelo à reflexão ou à interpretação (Lafontaine & Monseur, 2009).

É ainda possível que ao reunirmos em áreas disciplinares matérias que fazem apelo a operações 
mentais e a funções cognitivas distintas (Feuerstein et al, 1980), se tenham diluído as características de 
cada disciplina e dissimulado as capacidades e os processos envolvidos na apreensão dos seus conheci‑
mentos, concorrendo também para a ausência de diferenças de género observadas na aprendizagem.

Os resultados mais elevados obtidos pelos rapazes na Educação física (p=.006) e nos testes de 
Aptidão física (p<.001) poderão representar as tradicionais diferenças de género na prática de 
atividades físicas (Pereira, Baptista & DGEEC, 2017), justificadas pela habitual desvalorização 
sócio ecológica que as raparigas vão progressivamente atribuindo a estas atividades a nível indi‑
vidual, familiar, escolar e envolvimental (Ekelund et al., 2012; Thomas & Thomas, 2012). É 
ainda possível que a predisposição genética masculina para a prática de atividade física, reportada 
por alguns investigadores (Rowland, 2016; Telford et al., 2016), possa ter favorecido a obtenção 
de resultados mais elevados nas tarefas que exigem maior resistência cardiorrespiratória e maior 
força muscular e favorecido o sexo masculino na avaliação obtida em Educação física.

Conforme pode ser observado no quadro seguinte (Quadro 3), quando dividimos a totalida‑
de da amostra em função da avaliação obtida na disciplina de Educação física verificámos que os 
participantes que conseguiram níveis mais elevados nesta disciplina (4 e 5) também obtiveram 
resultados mais elevados nas restantes variáveis estudadas, com exceção para a variável idade pelos 
motivos já referidos anteriormente. Estes resultados traduzirão, certamente, a influência que o 
subgrupo constituído pelos rapazes exerceu na totalidade da amostra e que parecem ter provoca‑
do um enviesamento dos resultados, já que quando dividimos o subgrupo constituído pelas ra‑
parigas em função dos níveis obtidos em EF não encontrámos diferenças entre os resultados de 
cada um dos subgrupos de nível em Educação física e os resultados obtidos em qualquer das 
restantes variáveis consideradas. Estes resultados parecem mostrar que, contrariamente aos rapa‑
zes, a prestação das raparigas, quer nas áreas curriculares estudadas (Ciências humanas, Ciências 
sociais e Expressões), quer nos testes de Aptidão Física avaliados (vaivém, flexões abdominais e 
extensões de braços), não se encontra associada à avaliação obtida em Educação física ou, por 
outras palavras, que o nível de desempenho conseguido pelas raparigas nas áreas que apresentam, 
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quer um pendor mais intelectual, quer um pendor mais físico ou motor, não depende, ou in‑
fluencia, a performance e/ou a avaliação em Educação física.

Quadro 3. Comparação (ANOVA – oneway com Scheffe ou T2 de Tamhane como pós‑hoc) entre os resultados obtidos 
em cada um dos grupos considerados (Total da amostra, rapazes e raparigas) e as variáveis estudadas (idade, 
desempenho académico nas áreas Ciências humanas, Ciências sociais e Expressões e resultados nas provas de Aptidão 
física nos testes vaivém, abdominais e extensões de braços) em função dos subgrupos de nível em Educação Física.

Níveis 
EF

Total amostra Rapazes Raparigas

N Média DP Dif (Sig.) N Média DP Dif (Sig.) N Média DP Dif (Sig.)

Id
ad

e

2 8 15,0 1,1 2‑3 (.753)
2‑4 (.999)
2‑5 (.999)
3‑4 (.355)
3‑5 (.785)
4‑5 (.999)

5 15,4 1,1 2‑3 (.445)
2‑4 (.858)
2‑5 (.895)
3‑4 (.772)
3‑5 (.874)
4‑5 (.999)

3 14,3 0,6
2‑3 (.870)
2‑4 (.410)
3‑4 (.362)

3 58 14,6 0,8 22 14,7 0,8 36 14,6 0,9

4 20 15,1 0,9 14 15,0 0,9 6 15,2 1,0

5 7 15,0 1,0 7 15,0 1,0

C
iê

nc
ia

s
hu

m
an

as

2 3 3,1 0,9 2‑3 (.999)
2‑4 (.844)
2‑5 (.041)* 
3‑4 (.664)
3‑5 (.002)* 
4‑5 (.020)*

5 2,8 0,8 2‑3 (.930)
2‑4 (.723)
2‑5 (.051)*
3‑4 (.154)
3‑5 (.003)*
4‑5 (.003)*

3 2 2,4
2‑3 (.975)
2‑4 (.631)
3‑4 (.192)

3 35 3,0 0,6 56 2,9 0,6 35 21 2,7

4 6 3,5 0,7 20 3,1 0,6 4 14 2,9

5 12 3,7 0,5 7 3,9 0,8 0 0 0

C
iê

nc
ia

s 
so

ci
ai

s 2 3 3,0 0,7 2‑3 (.950)
2‑4 (.969)
2‑5 (.028)* 
3‑4 (.999)
3‑5 (.013)* 
4‑5 (.014)*

8 2,8 0,5 2‑3 (.924)
2‑4 (.968)
2‑5 (.031)*
3‑4 (.997)
3‑5 (.013)*
4‑5 (.026)*

3 5 2,6

2‑3 (.991)
2‑4 (.941)
3‑4 (.759)

3 36 2,9 0,6 58 2,9 0,6 36 22 2,8

4 6 3,2 0,8 20 2,9 0,7 6 14 2,8

5 12 3,5 0,6 7 3,8 1,0

Ex
pr

es
sõ

es

2 8 2,5 0,4 2‑3 (.034)* 
2‑4 (.001)* 
2‑5 (.001)* 
3‑4 (.048)* 
3‑5 (.001)* 
4‑5 (.049)*

5 2,4 0,4 2‑3 (.092)
2‑4 (.001)*  
2‑5 (.001)*  
3‑4 (.017)*  
3‑5 (.001)*  
4‑5 (.003)*

3 2,7 0,3

2‑3 (.408)
2‑4 (.213)
3‑4 (.537)

3 51 3,0 0,5 21 2,9 0,3 30 3,1 0,5

4 16 3,4 0,4 14 3,4 0,5 2 3,5 0,0

5 4 4,3 0,3 4 4,3 0,3

Va
iv

ém

2 7 21,7 7,3 2‑3 (.123)
2‑4 (.001)* 
2‑5 (.001)* 
3‑4 (.001)* 
3‑5 (.001)* 
4‑5 (.001)*

5 22,0 8,7 2‑3 (.005)* 2‑4 
(.001)* 2‑5 
(.001)* 3‑4 
(.012)* 3‑5 
(.001)* 4‑5 

(.051)*

3 21,0 4,2

2‑3 (.804)
2‑4 (.941)
3‑4 (.956)

3 53 38,7 15,9 21 50,6 18,2 36 30,9 7,1

4 20 58,3 20,4 14 68,8 12,7 6 33,7 10,9

5 7 89,0 10,7 7 89,0 10,7

Ab
do

m
in

ai
s 2 8 37,6 19,7 2‑3 (.390)

2‑4 (.079)
2‑5 (.012)* 
3‑4 (.398)
3‑5 (.051)*
4‑5 (.446)

5 35,8 25,6 2‑3 (.009)*  
2‑4 (.004)*  
2‑5 (.003)*
3‑4 (.892)
3‑5 (.600)
4‑5 (.918)

3 40,7 4,0

2‑3 (.989)
2‑4 (.887)
3‑4 (.993)

3 52 50,1 21,1 21 64,1 17,1 36 40,5 18,1

4 20 59,1 20,2 14 67,9 12,6 6 38,5 20,3

5 7 73,0 5,3 7 73,0 5,3

Ex
te

ns
õe

s 
de

 
br

aç
os

2 8 8,4 2,8 2‑3 (.668)
2‑4 (.002)* 
2‑5 (.002)* 
3‑4 (.001)* 
3‑5 (.002)*
4‑5 (.834)

5 9,2 2,8 2‑3 (.253)  
2‑4 (.005)*  
2‑5 (.019)*  
3‑4 (.057)
3‑5 (.200)
4‑5 (.999)

3 7,0 2,6

2‑3 (.759)
2‑4 (.205)
3‑4 (.153)

3 53 11,2 6,0 21 16,0 5,4 36 8,1 4,0

4 20 19,6 9,8 14 22,6 9,8 6 12,5 5,4

5 7 22,3 3,0 7 22,3 3,0

* p≤.05
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Já nos rapazes, verificámos que aqueles que obtêm níveis mais elevados em Educação física (4 
e 5) conseguem, também, resultados mais elevados nas restantes variáveis estudadas (áreas disci‑
plinares – Ciências humanas, Ciências sociais e Expressões e testes de avaliação da Aptidão física 
– vaivém, extensões de braços e abdominais). Estes resultados parecem realçar o efeito potencia‑
dor que a prática de atividade física poderá exercer nos resultados académicos e que tem vindo a 
ser sugerido em vários estudos efetuados nos últimos anos (Sardinha et al., 2016; Garcia‑Hermoso 
et al., 2017, Santana et al., 2016).

Atendendo à predisposição genética masculina para a prática de atividades físicas referida por 
Rowland (2016) e por Telford (2016) e à possível valorização da resistência cardiorrespiratória e 
da força muscular na prática da Educação Física, e considerando a associação, encontrada no 
nosso estudo, entre níveis mais elevados em Educação física e melhor desempenho académico nas 
áreas disciplinares Ciências humanas, Ciências sociais e Expressões e níveis mais elevados em 
Educação física e melhores resultados nos testes de aptidão física, esperávamos encontrar também 
uma associação entre o nível de Aptidão física e os resultados escolares obtidos pelos participantes 
nas áreas disciplinares estudadas. Todavia, e conforme pode ser verificado no quadro seguinte 
(Quadro 4), quando dividimos os resultados obtidos pelos alunos em três subgrupos (1, 2 e 3), 
em função dos tercis dos resultados de cada prova de avaliação da aptidão física (vaivém, abdo‑
minais e extensões de braços) e procedemos às comparações múltiplas, verificámos que os resul‑
tados alcançados em qualquer uma destas provas não se encontravam associados aos resultados 
obtidos nas áreas disciplinares Ciências humanas e Ciências sociais, em nenhum dos subgrupos 
considerados (total da amostra, rapazes e raparigas).

A associação entre o nível de Aptidão física e os resultados obtidos na área disciplinar Expres‑
sões, encontrada no vaivém e nas extensões de braços, na totalidade da amostra e no subgrupo 
dos rapazes, dever‑se‑á, certamente, à valorização, na avaliação em Educação física, da predispo‑
sição genética para a prática de atividade física e da maior resistência cardiorrespiratória e força 
de braços, já reportados anteriormente, uma vez que área de Expressões agregou os resultados 
obtidos em Educação física e em Educação visual.

Contrariamente ao observado nos dados do vaivém e nas extensões de braços, quando agru‑
pámos os resultados conseguidos pelos participantes no teste de abdominais verificámos que não 
existia nenhuma associação entre estes valores e os resultados obtidos em qualquer uma das áreas 
disciplinares consideradas (Ciências sociais, Ciências humanas e Expressões).

A associação entre a Aptidão física e o desempenho nas áreas disciplinares que têm um 
pendor mais intelectual (Ciências sociais e Ciências humanas), encontrada por outros investi‑
gadores (Sardinha et al., 2016; Garcia‑Hermoso et al., 2017, Santana et al., 2016) e que o 
nosso estudo não confirmou, poderá depender das características da avaliação do desempenho 
escolar utilizada que, por ser pouco discriminativa (níveis 2 a 5, uma vez que não existiam 
avaliações de nível 1), poderá ter condicionado a obtenção dos resultados obtidos noutros es‑
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tudos, das características da amostra (93 alunos de uma escola integrada num contexto de 
periferia urbana), do tipo de testes e da escala de medida utilizada para avaliar a Aptidão Física, 
da não consideração da qualidade e quantidade de atividade física realizada fora da escola, em 

Quadro 4. Comparação (ANOVA – oneway com Scheffe ou T2 de Tamhane como pós‑hoc) entre os resultados 
obtidos em cada um dos grupos considerados (Total da amostra, rapazes e raparigas) nas diferentes variáveis 
associadas ao desempenho académico (Ciências humanas, Ciências sociais e Expressões) em função dos subgrupos 
de nível de Aptidão Física.

Total Amostra Rapazes Raparigas

Grupo 
AF N Média DP Dif. (Sig.) N Média DP Dif. (Sig.) N Média DP Dif. (Sig.)

Va
iv

ém

Ciências
humanas

1 31 3,2 0,6
1‑2 (.097)  
1‑3 (.293)  
2‑3 (.831)

7 3,2 0,7
1‑2 (.493)  
1‑3 (.776)  
2‑3 (.731)

24 3,2 0,6
1‑2 (.533)
1‑3 (.726)
2‑3 (.546)

2 31 2,8 0,5 11 2,7 0,4 19 2,9 0,6

3 31 2,9 0,8 30 2,9 0,8 2 3,0 0,1

Ciências
sociais

1 31 3,1 0,7
1‑2 (.129)  
1‑3 (.732)  
2‑3 (.458)

7 3,1 0,8
1‑2 (.317)  
1‑3 (.868)  
2‑3 (.341)

24 3,1 0,1
1‑2 (.835)
1‑3 (.865)
2‑3 (.923)

2 31 2,8 0,5 11 2,6 0,3 19 2,8 0,1

3 31 3,0 0,8 30 3,0 0,8 2 2,7 0,1

Expressões

1 31 3,0 0,5
1‑2 (.965)  
1‑3 (.042)*  
2‑3 (.023)*

7 2,6 0,4
1‑2 (.781)  
1‑3 (.012)*  
2‑3 (.029)*

24 3,1 0,9
1‑2 (.949)
1‑3 (.897)
2‑3 (.952)

2 31 3,0 0,5 11 2,8 0,5 19 3,0 0,1

3 31 3,3 0,5 30 3,3 0,5 2 3,0 0,1

Ab
do

m
in

ai
s

Ciências
humanas

1 31 3,1 0,6
1‑2 (.956)  
1‑3 (.191)  
2‑3 (.347)

7 3,2 0,6
1‑2 (.983)  
1‑3 (.425)  
2‑3 (.454)

24 3,1 0,7
1‑2 (.950)
1‑3 (.954)
2‑3 (.993)

2 27 3,1 0,5 10 3,1 0,5 16 3,0 0,5

3 35 2,8 0,8 31 2,8 0,7 4 3,0 0,9

Ciências
sociais

1 31 3,0 0,7
1‑2 (935)  
1‑3 (.972)  
2‑3 (.989)

7 3,1 0,8
1‑2 (.793)  
1‑3 (.884)  
2‑3 (.939)

24 3,0 0,6
1‑2 (.998)
1‑3 (.902)
2‑3 (.920)

2 27 2,9 0,6 10 2,8 0,6 17 3,0 0,6

3 35 2,9 0,8 31 2,9 0,7 4 3,1 1

Expressões

1 23 2,9 0,4
1‑2 (.299)  
1‑3 (.226)  
2‑3 (.998)

7 2,7 0,4
1‑2 (.116)  
1‑3 (.218)  
2‑3 (.706)

17 3,0 0,5
1‑2 (.963)
1‑3 (.325)
2‑3 (.465)

2 24 3,1 0,5 10 3,3 0,6 14 3,1 0,5

3 32 3,2 0,6 31 3,1 0,6 4 3,4 0,6

Ex
t. 

B
ra

ço
s

Ciências
humanas

1 28 3,0 0,6
1‑2 (.732)  
1‑3 (.983)  
2‑3 (.599)

4 3,0 0,9
1‑2 (.970)  
1‑3 (.993)  
2‑3 (.972)

24 2,9 0,6
1‑2 (.298)
1‑3 (.899)
2‑3 (.546)

2 33 3,1 0,6 14 2,9 0,4 19 3,3 0,7

3 32 2,9 0,8 30 2,9 0,8 2 2,8 0,4

Ciências
sociais

1 28 2,8 0,6
1‑2 (.465)  
1‑3 (.881)  
2‑3 (.749)

4 3,1 0,8
1‑2 (.824)  
1‑3 (.965)  
2‑3 (.908)

24 2,8 0,6
1‑2 (.083)
1‑3 (.812)
2‑3 (.292)

2 33 3,1 0,7 14 2,8 0,6 19 3,3 0,7

3 32 2,9 0,8 30 3,0 0,8 2 2,5 0,4

Expressões

1 28 2,9 0,5
1‑2 (.957)  
1‑3 (.026)*  
2‑3 (.044)*

4 2,5 0,4
1‑2 (.486)  
1‑3 (.021)*  
2‑3 (.048)*

24 3,0 0,5
1‑2 (.917)
1‑3 (.793)
2‑3 (.801)

2 33 3,0 0,4 14 2,9 0,4 19 3,1 0,4

3 32 3,3 0,6 30 3,3 0,6 2 3,3 0,3

* p≤.05
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contexto de clube (formal ou organizada) ou de bairro (informal ou não organizada), ou de 
outro fator não considerado.

Pelos motivos atrás descritos, pensamos ser necessária a realização de mais estudos nesta área 
que utilizem amostras de maior dimensão, que apliquem medidas que permitam uma maior 
discriminação na avaliação atribuída pelos professores aos resultados dos alunos nas disciplinas 
que compõem o currículo dos diferentes ciclos de escolaridade, que considerem a necessidade de 
submeter um subgrupo da amostra (grupo experimental vs grupo de controlo) a um programa 
de Atividade Física pré‑estabelecido, que utilizem um conjunto de provas complementares que 
permitam avaliar capacidades específicas necessárias à aprendizagem, que considerem o nível 
socioeconómico dos alunos e que tenham em conta algumas das características psicoemocionais 
que poderão mascarar e/ou condicionar o desempenho académico.

Num período em que se atribui uma preocupação crescente aos resultados escolares e que se 
dá maior relevância à prática de Atividade Física, torna‑se essencial apresentar aos decisores polí‑
ticos, aos diretores das escolas, mas também aos pais e encarregados de educação e aos alunos, razões 
para o investimento na qualidade e na quantidade da Atividade Física realizada, não apenas em 
contexto escolar (Educação Física e recreio) mas também em contextos informais e organizados 
(rua e clubes), mesmo que à custa de tempo atualmente destinado a outras áreas de carácter mais 
intelectual (Donnely et al., 2009), uma vez que, conforme tem sido apontado, o tempo despendi‑
do na prática de Atividade Física parece não prejudicar a performance académica dos alunos, po‑
dendo mesmo ter um efeito potenciador das aprendizagens (Biddle, Gorely & Stensel, 2004).

Os dados parecem apontar para a necessidade de implementar programas que permitam a 
prática de atividades físicas moderadas a vigorosas, num envolvimento seguro e estimulante, como 
indutoras da melhoria dos resultados escolares (Story, Kaphingst & French, 2006; Story, Nanney 
& Schawrtz, 2009). Neste contexto, parece essencial a aposta na Educação Física realizada nas 
escolas e muito particularmente no 1.º Ciclo do Ensino Básico que, com o envolvimento e a 
participação dos professores especialistas na seleção das atividades, na adequação da intensidade 
do esforço e na individualização do ensino, poderá vir a facilitar a elevação dos resultados escola‑
res que têm vindo a nortear as políticas educativas nas últimas décadas, além de poder vir a 
exercer efeitos positivos na saúde a médio e a longo prazo (Katz et al., 2010).

CONCLUSÕES

O presente estudo pretende verificar se a atividade física realizada pelos alunos do 9.º ano de 
escolaridade, de uma escola básica localizada na periferia de Lisboa, se encontra associada ao seu 
desempenho académico.

Com base nos resultados obtidos e no que respeita a diferenças de género, verificámos que 
não existem diferenças no desempenho académico entre os rapazes e as raparigas em qualquer das 
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áreas disciplinares consideradas (Ciências humanas, Ciências sociais e Expressões) e que os rapa‑
zes obtiveram resultados superiores na avaliação conseguida em Educação física e nas variáveis 
relacionadas com a Aptidão física (Vaivém, Abdominais e Extensões de braços).

No que respeita às raparigas, constatámos que os resultados obtidos em Educação física não 
estavam associados aos resultados obtidos nas restantes variáveis estudadas (desempenho acadé‑
mico nas áreas disciplinares Ciências humanas, Ciências sociais e Expressões e desempenho nos 
testes de Aptidão física Vaivém, Extensões de braços e Abdominais).

Já nos rapazes e em qualquer das áreas disciplinares consideradas (Ciências humanas, Ciências 
sociais, Expressões), bem como nos testes de avaliação da Aptidão Física, verificámos que os 
alunos que obtiveram níveis mais elevados em Educação Física (4 e 5) conseguiram, também, 
resultados mais elevados nas áreas disciplinares consideradas (Ciências humanas, Ciências sociais 
e Expressões).

Verificámos ainda que os resultados obtidos pelos participantes em qualquer uma das provas 
de aptidão física avaliada não se encontravam associados aos resultados académicos obtidos nas 
áreas disciplinares Ciências humanas e Ciências sociais.
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